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A  ARTE DE PERGUNTAR NA DINÂMICA GRUPAL 

Perguntar, no processo grupal, é uma arte e um desafio. 

Em geral, os trabalhos grupais iniciam e vão se desenvolvendo a partir de uma pergunta desafiadora. A pergunta é um dos mais valiosos instrumentos do coordenador. Tarefa difícil para nós que fomos educados em um contexto de certezas, de respostas afirmativas e repetidoras que pouco dão lugar à arte de indagar e de questionar, a não ter medo ao erro, a ver as outras faces das coisas, a facilitar a busca dos outros e a duvidar de nossas certezas.
Muitas vezes, a pergunta limita e direciona as repostas. Quando, ao coordenador interessam determinadas respostas e não busca a legítima e livre opinião dos participantes, ele fará sua pergunta de maneira a obter o que quer. 

A pergunta não é fácil para nós. E a pergunta inicial merece um cuidado todo especial, porque dá inicio ao trabalho a partir da prática ou da teoria, dando lugar a um diálogo questionador ou a um diálogo cheio de afirmações e definições. 

A pergunta inicial se faz a partir das práticas dos participantes. Eles mesmos, ao contestá-la, se envolvem e determinam o que querem analisar e mudar: são  "sujeitos".

Problematizar o tema escolhido é pensar sobre sua complexidade, a inter-relação que tem com outros temas, as múltiplas causas que o influenciam, seus aspectos contraditórios (quase nada é totalmente positivo ou totalmente negativo, no quotidiano de nossa vida). As próprias causas, muitas vezes, ao mesmo tempo são efeito ou podem gerar diferentes conseqüências segundo a cultura, o momento histórico, econômico, social, etc. de cada situação. Este tipo de análise se fará como resposta a perguntas inteligentes do coordenador.

